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ParaGabriel
Aguiar e a
namorada, Ynara
Lira, o feriado foi
umdia para
conhecer a Praça
dos Três Poderes

Mesmo
preocupada como
contágio pelo
coronavírus,
Nayara
Benevenuto levou
a filha para se
divertir ao ar livre

Muitas pessoas
que foramàOrla
daPonte JK,
ontem, não
respeitaramo
distanciamento
social e nem
usarammáscara
de proteção

Respeitando as
medidas de
proteção,Wina
Lages aproveitou
para fazer
caminhadano
Parque daCidade

um pouco do cotidiano”. Ela
acrescenta que evita levar ome-
ninoaosparquesparabrincar.
Jáafuncionáriapública,Naya-

ra Benevenuto, 35 anos, aprovei-
tou o dia para levar a filha Laura
para curtir ao ar livre daOrla da
Ponte JK. "Como aminha filha
aindaestáemaulaon-line,agen-
te resolveu trazer uma atividade
ao ar livre. Eu prometi a ela que
traria um lugar que temparqui-
nhopara gente brincar umpou-

co e gastar essa energia que está
tãoacumulada”,disse.
Amãe revela que não sai de

casa semoálcool emgel e a filha
faz o uso de umamáscaramais
resistentepara seproteger da co-
vid-19. “A Laura está até com
umamáscaramais profissional,
porque a gente já entende que,
infelizmente, os pais não têmo
mesmo cuidado quenós temos.
Então,prefirocuidarmaisdagen-
te para que ela não transmita o

coronavírusseestivercontamina-
da”, conta.Aochegaràorla,Naya-
racríticaos frequentadoresdo lo-
cal: “Estamos vendomuita gente
semmáscara, muita gente que
parece não está se importando
comoque está acontecendono
noticiário.Atéentão,achoqueso-
mosaminoriaqueestáprotegida
enãoestamosnosaglomerando”,
reclamaamoradoradaAsaSul.
O estudante Gabriel Aguiar,

de 22 anos, tirou o feriado para

conhecer a Praça dosTrês Pode-
res, na Esplanada, ao ladodana-
moradaYnara Lira, de 18 anos.
"Eu vimdar umavisitada, nunca
tinha vindo antes a essa parte de
Brasília. EumoronaAsaNorte e,
comomudei recentemente pra
lá, não tenho muito conheci-
mento dessa parte aqui, Asa Sul,
Sudoeste eÁguasClaras”, ponde-
ra. O jovem é deVárzeaGrande,
MatoGrosso, e semudoupara o
DFháseismeses.

Precavido, o estudante disse
que veio tomando todos os cui-
dados e seguindo asmedidas sa-
nitárias, comoousodamáscara,
higienização comálcool emgel e
evitando transporte público.
“Como eumoro aqui perto, pre-
ferimos pegar o uber do que pe-
gar um transporte público. Em-
bora seja mais barato, a gente
prefere por causa da aglomera-
ção que émenos emais rápido
também”,esclareceoestudante.

» LARISSA PASSOS

Com o céu azul enco-
berto de nuvens e
comcalor de 30ºC, os
brasilienses aprovei-

taramoferiadodaSexta-feira
Santa, ontem,para caminhar
no parque, conhecer osmo-
numentos da Praça dosTrês
Poderes e levar os filhos para
se divertir ao ar livre. Apesar
de oDistrito Federal bater o
número de recorde demor-
tes pela covid-19nosúltimos
dias, muitos brasilienses se
esqueceramdasmedidas sa-
nitárias para conter a trans-
missãodonovocoronavírus.
A reportagempercorreu o

Parque da Cidade e encon-
trou muitas pessoas sem a
máscara facial ou utilizando
de forma inadequada. Já na
Orla da Ponte JK, o Correio
notouumnúmerograndede
pessoas nadando no lago,
não respeitando o distancia-
mento social e semo itemde
proteção, que são as princi-
pais iniciativas recomenda-
das pelos órgãos de saúde
para impedir adisseminação
docoronavírus.
A advogadaWina Lages,

41anos,decidiucurtiroferia-
dão para caminhar no Par-
quedaCidade,enquantoofi-
lhode 11 anos estavana casa
deumamigo.Eladizquegos-
ta de fazer atividades ao ar li-
vre durante as folgas. “Eu fre-
quentooparquenos feriados
e nos finais de semana, por-
queduranteodiaadiacomo
trabalhonãodá”, explica.
Wina conta que sempre

faz caminhadas utilizando a
máscara para se proteger do
vírus e prefere ir ao parque
entre operíodode 11h e 14h,
quando não há umnúmero
maior depessoas circulando
pelo local. “Eu acho que de
manhã cedo é muito mais
cheio e, esse horário émais
tranquilo, tem bemmenos
gente”, afirma a advogada. A
moradoradoLagoNorte rela-
taquegeralmentevemacom-
panhadado filhoeparaeles é
ummomentode“olhar ana-
tureza,espaireceredescansar
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